


Associação com Organismo sem Logótipo. Associação com Organismo sem Logótipo, com símbolo heráldico.

3. Arquitetura de Identidade da Marinha
3.1 Extensão orgânica horizontal da Identidade Visual

A Identidade da Marinha é una. As diversas Unidade/Organismos são células que constroem a Identidade no
Imaginário coletivo e que aplicam as diretivas emanadas pelo comando da Marinha. Tendo por base esta organização
hierárquica as diferentes Unidades/Organismos devem ser representadas da forma que a seguir se exemplifica.

Na ausência de logótipo próprio superiormente validado e autorizado, o nome da Unidade/Organismo deve inscrever-
se sempre abaixo do logotipo em azul Marinha no tipo MOB com capitular em caixa alta, sendo a altura do lettering a
proporcional à largura do logotipo conforme a ilustração. Deve-se deixar sempre uma área de exclusão como referido
anteriormente.

Em situações excecionais, e sempre que os fins o justifiquem, tendo sido autorizado pelo CIRP, poder-se-á associar
um símbolo heráldico à identidade, sendo sempre preferível a inscrição do nome da Unidade/Organismo ou em último
caso a associação a outro logotipo.
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3.2 Associação com Identidades Visuais Internas e Externas

A imagem da Marinha é muitas vezes utilizada em associação a outros logótipos e Imagens visuais, internos e
externos à Instituição. Nestas circunstâncias é fundamental para todos os intervenientes que a aplicação em conjunto
seja a mais correcta possível, quer seja em função do peso Institucional ou investimento realizado.

Apresentaremos de seguida várias situações onde exemplificamos a maneira correcta de apresentar o Logótipo da
Marinha em associação com outros logótipos em vários cenários possíveis.

Associação com Identidades Visuais internas e clubes 

Associação com Identidades Visuais Externas

Associação com logótipo de uma Unidade.
Exemplo: Instituto Hidrográfico

Associação com logótipo de um Clube.
Exemplo: Campeonato de Pesca Submarina do CNOCA

Associação com logótipo de uma Entidade Externa sendo a 
Marinha Promotora.
Exemplo: Dia dos Museus do Mar

Associação com logótipo de uma Entidade Externa em parceria 
igualitária.
Exemplo: Regata do Bacalhau Marinha | CM Ílhavo
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A Marinha enquanto organizadora do Evento

A identidade da Marinha deve aparecer em destaque em toda a comunicação visual, podendo ser utilizado com outras
Identidade, Logotipos ou símbolos heráldicos internos, sendo que estes devem ser representados num tamanho e
localização subalternos ao Identidade Visual da Marinha.

A Marinha enquanto co-organizadora de um Evento

A Identidade da Marinha deve aparecer em proporção equitativa da Instituição parceira em toda a comunicação visual,
podendo ser utilizada com outros logotipos ou símbolos heráldicos internos, sendo que estes devem ser representados
num tamanho e localização subalternos ao Identidade Visual da Marinha.

A Marinha enquanto convidada de um Evento

A Identidade da Marinha deve aparecer em igualdade de localização e proporção das restantes entidades convidadas
ou patrocinadoras do evento em toda a comunicação visual, podendo ser utilizado com outras identidades, logotipos ou
símbolos heráldicos internos, sendo que estes devem ser representados num tamanho e localização subalternos à
identidade da Marinha.

Excetua-se desta norma a dimensão por função do volume de investimento, sendo que o ORP deve averiguar a
dimensão e volume de investimento dos restantes participantes e zelar para que o Logótipo da Marinha seja
representado com a proporção correspondente ao orçamento despendido pela participação da Marinha.

3.2 Associação com Identidades Visuais Internas e Externas
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3.2 Associação com Identidades Visuais Internas e Externas

As iniciativas criadas no seio da Marinha por qualquer Unidade ou Organismo, com vista a Comunicação Externa,
ainda que em alguma vertente tenha uma componente de Comunicação Interna, deve ser utilizada a Identidade Visual
da Marinha.

As iniciativas criadas em cooperação com entidades externas a Marinha no âmbito da Comunicação externa, ainda que
envolvam em alguma vertente uma componente de Comunicação Interna, deve ter o Identidade Visual da Marinha no
tamanho igual a da entidade cooperante.

As iniciativas criadas por entidades externas a Marinha que convidem a Instituição a participação em eventos
conjuntos, cuja participação da Marinha seja vista como patrocinador. Nesta situação, o ORP deve diligenciar para que
o logótipo da Marinha apareça sempre nas peças de Comunicação visual do evento junto dos patrocinadores.

Todas as situações não representadas neste manual devem ser submetidas ao Gabinete de Imagem do Serviço de
Comunicação, Informação e Relações Públicas do Gabinete do Almirante Chefe do Estado-Maior da Armada para
avaliação e adaptação.

Associação com logótipo de uma Entidade Externa.
Exemplo: Jornadas hidrográficas

Associação com logótipo de uma Entidade Externa.
Exemplo: Maratona do Mar.
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3.2.1 Exemplo de aplicação da Identidade e extensão orgânica

Na aplicação interna cada Unidade
/Organismo deverá assinar os
documentos com a inscrição da sua
designação por baixo do logotipo na
fonte MOB segundo as indicação
atrás descritas.

Na aplicação externa a Identidade
Marinha deve ser aplicada sem
referência a Unidades/Organismos,
uma vez que é a Instituição Marinha
que comunica.

Aplicação ExternaAplicação Interna
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Toda a comunicação da Marinha deve ter conteúdo. Deve contar uma história, deve ser enquadrada num contexto
circunstancial. Assim para comunicar por texto ou imagem, devemos em primeiro lugar ter consciência a QUEM
(público-alvo) queremos atingir, a nossa mensagem deve explicitar o QUÊ que queremos comunicar, ONDE decorre a
acção da mensagem e PORQUÊ que queremos difundir a mensagem, ou porque ocorreu a acção da mensagem.

Todas as dúvidas acerca da consistência do conteúdo da mensagem a transmitir, ou do enquadramento circunstancial
devem ser colocadas Serviço de Comunicação, Informação e Relações Públicas do Gabinete do Almirante Chefe do
Estado-Maior da Armada para avaliação e adaptação, por forma a que a Marinha fale a uma só voz, demonstrando
profissionalismo e comunicação institucional coordenada, conforme preconizado no PGA4.

O QUE ACONTECEU?

ONDE ACONTECEU?

PORQUE É QUE ACONTECEU?

4. Referência Circunstancial
4.1 Enquadramento da Informação
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A nossa comunicação não é apenas a nossa aparência visual, é sobretudo o conceito, o conteúdo da nossa
mensagem, seja ela visual ou verbal.

Se visualmente é importante manter uma uniformidade gráfica, verbalmente é igualmente importante manter uma
uniformidade estrutural relativamente a transmissão da mensagem. Ou seja, devemos respeitar igualmente as normas
relativamente ao QUE dizemos e a forma COMO o dizemos.

A linguagem que empregamos naquilo que dizemos, diz muito acerca daquilo que fazemos, e como o fazemos,
espelhando QUEM SOMOS e QUAL O PAPEL QUE DESEMPENHAMOS NA SOCIEDADE.

É importante que na mensagem que transmitimos, consigamos elencar uma história lógica que prenda o nosso
receptor, devidamente segmentado, no público a atingir, por forma a cativá-lo e a transmitir o conceito por detrás da
mensagem chave que queremos passar.

Todas as imagens, variações de ícones e símbolos associados a nossa identidade, todas as expressões e palavras
utilizadas nos nossos folhetos, press-releases, sites, micro-sites, redes sociais, convites, cartazes afectam a forma
como os receptores dessas mensagens vêem a identidade da Marinha.

É fundamental identificar antecipadamente a cada ação o público-alvo a atingir e adaptar o conceito da mensagem a
transmitir, os ícones e símbolos utilizados por esse segmento da população. Identificar as necessidades e interesses e
adaptar a comunicação mediante as variáveis identificadas.

Antes de produzir qualquer peça de comunicação visual, o Oficial de relações públicas, o Designer ou projetista da
peça devem conhecer as normas descritas neste Regulamento, assim como a doutrina apresentada no
Regulamento de Heráldica da Marinha, PGA4 e PGA1, bem como as recomendações do IGA2.

4.2 Publicações Regulamentares Conexas
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Todos nós sabemos que uma imagem vale mais que mil palavras. Uma fotografia pode documentar um acontecimento
sem ser necessário escrever nenhum texto, ou uma fotografia pode causar danos substanciais à imagem de uma
organização.

Deve existir sempre um objectivo concreto dentro de cada fotografia selecionada. Existiram muitas fotografias, mas no
meio de centenas teremos de seleccionar aquela que pretendemos para ilustrar o conceito da mensagem que
queremos transmitir. Assim cada fotografia seleccionada deverá, na medida do possível, responder a cada ponto da
seguinte chec list:

Contar uma história
Ser relevante, ou representar algo importante
Ter um objectivo
Ilustrar o texto que a acompanha
Causar uma reacção emocional ao receptor

As fotografias seleccionadas devem reflectir sempre que possível os nossos valores, Disponibilidade, Lealdade,
Integridade, Coragem, Camaradagem e Justiça .

É improvável que uma só fotografia concentre em si todos os nossos valores, no entanto, é preferível e mais
impactante uma imagem forte que represente um ou dois valores, do que “forçar” através de manipulação digital a
concentração de todos os valores ao mesmo tempo, o que resultaria numa imagem confusa e difusa, prejudicando
todo o esforço envidado para edificar uma Imagem Institucional Forte e profissional.

5. Imagem Conceptual
5.1 Enquadramento Conceptual da Imagem

34



Além dos nossos valores é importante utilizarmos fotografias que
representem movimento, dinamismo, modernidade, velocidade por
forma a excitar a imaginação do receptor e ilustrar uma Marinha activa
e atractiva.

Certifique-se que a fotografia está posicionada num contexto, ajude o
receptor a descodificar a história da imagem. Evite ao máximo
contextos confusos e que dêem aso a interpretações dúbias.

Afim de evitar uma imagem estagnada no tempo, evite imagens de
estereótipos, imagens demasiado óbvias e declaradamente ensaiadas,
tente captar a essência do momento, não enverede por composições
demasiado artísticas. A Comunicação na Marinha utiliza
essencialmente a fotografia documental e Publicitária.

A componente humana da Marinha é o capital mais valioso da nossa
Instituição, assim é importante constituir um acervo de imagens dos
nossos militares, do indivíduo ao Batalhão, do pormenor ao geral que
seja constantemente actualizado.

Dê ênfase aos aspectos positivos do dia a dia da profissão.

Salvaguarde sempre o original da fotografia e trabalhe em cópias,
ensaiando novos enquadramentos, rotações, manipulações cromáticas
e de exposição por forma a encontrar enquadramentos de impacto
emocional e criativo.

5.1 Enquadramento Conceptual da Imagem
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Quando representar armas evite ao máximo representá-las a apontar para o observador, ou dentro da imagem
para qualquer pessoa ou grupo de pessoas.

Evite as fotomontagens e excesso de elementos na mesma fotografia, causa ruído visual e dispersa a atenção
do receptor da mensagem.

A maioria das imagens deve representar o elemento humano, lembre-se de que queremos mostrar a Marinha.

Se quiser retractar algo faça-o enquadrando o motivo, não o disperse pela área da fotografia, recorra se
necessário ao enquadramento digital posteriormente.

Por forma a salvaguardar o original não aplique efeitos digitais como raios, estrelas, efeito pedra entre outros.
Poderá faze-lo posteriormente e os OCS terão oportunidade de tratar a imagem para ilustrar a respetiva peça
informativa.

Para envio de fotografias é permitido o formato JPG ou TIFF sem compressão (sempre na qualidade máxima),
devendo ter no mínimo 300 DPI’s de resolução nativa no tamanho 2100x2500 pixels.

Para o envio de vídeo é imperativo fazer a saído do ficheiro em H.264 ou MPEG-4 Part 10, Advanced Video
Coding (MPEG-4 AVC), ou em último caso wmv com alta taxa de frames

5.1 Enquadramento Conceptual da Imagem
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Cada ficheiro deve ser nomeado com o seguinte Grupo de Informação: 

- Dia; Mês; Ano - PRTN (Portuguese Navy) - N.º de Identificação Militar - N.º da fotografia no dia da reportagem 
(Independente da Seleção) 
---
Ex. (170122-PRTN-9102400-034)
---

No METADATA de cada ficheiro deve conter a seguinte informação:

- Breve explicação dos itens Quem, o Quê, Onde e Quando
- Identificação (posto e nome) do Oficial de RP que valida a publicação da selecção. 

- Posto e Nome do Operador de Imagem
- Localização
- Data da tomada de imagem
- Data da publicação da imagem
- Grupo de Informação

5.2 Grupo de Informação dos ficheiros de Imagem
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Embora não sendo necessariamente obrigatório, sempre que possível esta Informação deve aparecer também
em língua inglesa conforme o exemplo que se segue.

Ex.:
------

PT: Um fuzileiro do Pelotão de Abordagem do Batalhão de Fuzileiros N.º 1 (Quem) revista um marinheiro
artilheiro do N.R.P. "Bartolomeu Dias" durante um exercício de abordagem no seguimento do Exercício
"Bucaneiro" (O Quê) ao largo da costa de Sines (Onde) a 01 de Fevereiro de 2016 (Quando) O Exercício
"Bucaneiro" é um exercício bianual conjunto com as Marinhas de Portugal e Espanha que visa a preparação de
unidades combatentes para teatros de guerra assimétrica na defesa marítima da Península Ibérica. (PRTN
Photo, 1SAR FZ Martin Guerreiro; Portuguese Navy/Released, CTEN Fuas Afonso)

EN: A Portuguese Marine from Boarding Platoon of the first Marines Battalion searches a seaman gunner of
N.R.P. "Bartolomeu Dias" during a boarding exercise on "Bucaneiro" Exercise near Sines coast in 01 Feb. 2022.
The "Bucaneiro" Exercise is a biannual joint exercise with the navies of Portugal and Spain to prepares soldiers
for asymmetric theater warfare in defense of maritime Iberian Peninsula. (Photo PRTN, Martin 1SAR FZ
Guerreiro, Portuguese Navy / Released, Ctenas Fuas Afonso)

Photographer/Videographer's Name: 1SAR FZ Martin Guerreiro
Location: Sines
Date Shot: 01/02/2022
Date Posted: 01/02/2022
GI: 010222-PRTN-9264978-035

Todas as Imagens captadas com valor e interesse comunicacional devem ser remetidas para o CIRP –
Imagem e Design do Gabinete do CEMA pelos ORP’s das Unidades ou Organismos, ficando
responsáveis por esta via de actualizar periodicamente o acervo de Imagem da Marinha, com a finalidade
de melhor representarem as respectivas unidades no acervo geral que constitui a base de todos os
canais de disseminação de Informação Visual.

5.2.1 Exemplo de Grupo de Informação dos ficheiros de Imagem
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Requisitos técnicos:

1-Manter a linha do Horizonte Direita.

2-Motivo Principal.

3-Dar contexto à fotografia.

4-Regra dos Terços

5-Evitar fotografar em Contra Luz

5.4 Dicas Técnicas de Fotografia
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5.4 Dicas Técnicas de Fotografia

Fotografia em ambiente militar

1-Planear com antecedência o que vai fotografar.

2-Ter em atenção a fita de tempo para chegar atempadamente ao local 
da ação.

3-Ter em atenção a sua segurança e a dos outros, não interfira na ação. 
Atenção redobrada quando se está em missão com aeronaves 
(Nunca usar flash)

4-Ser responsável, fotografe motivos positivos dos militares envolvidos.

5-As imagens recolhidas em ambiente militar devem ser classificadas, não divulgar imagens  sem pedir uma previa 
autorização.

6- A fotografia em ambiente militar tem o objetivo de documentar a ação.

7 – Selecionar as imagens mais relevantes a nível documental e enviar para o Onedrive e enviar link com permissão 
de acesso ao CIRP – Imagem e Design para arquivo e possível distribuição aos OCS pelo CIRP.

Requisitos mínimos: Formato JPG sem compressão (sempre na qualidade máxima) 
Deve ter no mínimo 300 DPI’s de resolução nativa no tamanho 2100x2500 pixels

Descarregar as imagens para o OneDrive e enviar o link com permissão de acesso para:
endereço: gabcema.imagem@marinha
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Vídeo

Confira o material:
- Limpeza da lente com um pano suave (algodão);
- Baterias e alimentadores elétricos;
- Cartões/cassetes;
- Usar sempre que possível um tripé ou monopé;
- Mala de transporte.

Antes de começar a gravar:
- Settings da câmara; modo de gravação, áudio, balanço de brancos.
- Enquadrar, evitar centrar o assunto. (Enquadrar, focar, gravar)
- Manter o horizonte direito.
- Ter em atenção a fonte/tipo de luz que tem disponível. (Gravar sempre a favor da luz)
- Ter atenção ao foco.
- Antes da gravação ter em atenção ao ruído ambiente; máquinas, linguagem imprópria, etc.
- Manter a câmara imóvel durante a gravação.
- Não fazer Pan (movimentos laterais ou em cota, sobre o eixo da câmera).
- Não fazer zoom durante a gravação. (Enquadrar, focar, gravar)

5.5 Dicas Técnicas de Vídeo



Requisitos técnicos:

Enquadrar / Focar / Gravar

Num modo geral a gravação de vídeo, engloba no mínimo três tipos de planos "geral, médio e fechado." 

Gravando afastado o suficiente para mostrar tudo (geral); obter um segundo plano que está perto o suficiente para 
ver o que está acontecer (médio); e um terceiro plano próximo (fechado) mostrando a ação em pormenor.

Regra de 10 segundos (tempo mínimo de duração do plano)

Para garantir que se possa editar facilmente, grave cada plano no mínimo 10 segundos. Deve contar mentalmente 
até 10s e faça pausa. Só depois iniciar novo plano.

Um plano começa quando se pressiona "Rec" e termina quando se faz “Pause” na gravação.

Em algumas situações poderemos ter de gravar um plano por mais tempo de modo a não interromper/quebrar a 
ação.

Requisitos mínimos: Fazer a saído do ficheiro em H.264 ou MPEG-4 Part 10, 
Advanced Video Coding (MPEG-4 AVC), ou em último caso wmv com alta taxa de frames

Descarregar as imagens para o OneDrive e enviar o link com permissão de acesso para:
endereço: gabcema.imagem@marinha

5.5 Dicas Técnicas de Vídeo
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